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INTRODUÇÃO 
Segundo Zompero (2018), a educação sexual é fundamental na formação do 
estudante, tanto no aspecto pessoal como social, e a escola deve contribuir para 
esta formação. Desta forma, entende-se que os conceitos relacionados à orientação 
sexual devem ir além da reprodução humana e passar por conhecimentos que 
possibilitem aos alunos desenvolver habilidades e valores éticos para tomar 
decisões saudáveis e respeitáveis sobre relacionamentos, sexo e conhecer o próprio 
corpo, assim como as formas de reprodução. Nessa mesma perspectiva, Severo 
(2013) aponta que as conversas sobre temas de gênero e sexualidade são 
emergentes e não devem ser excluídas do processo de formação nas instituições de 
ensino, porém, apesar da importância, não podemos ignorar as dificuldades na 
abordagem, especialmente, em ambientes escolares, devido ao movimento 
conservador que progride no Brasil. De tal modo, percebe-se que a dificuldade em 
trabalhar a educação sexual está relacionada à própria constituição histórica da 
sexualidade. As práticas higienistas, repressão da liberdade e, especialmente, a 
expressão sexual alinhada às crenças religiosas, caracterizaram o início da 
educação sexual no Brasil, valorizando as relações heterossexuais, o patriarcado e 
a visão da sexualidade como um tabu (FIGUEIRÓ, 2010; LOURO, 2008). Aprende-
se que questões de sexualidade e gênero persistem como problemas educacionais. 
Discursos sobre sexualidade circulam fora das práticas não discursivas de poder e 
saber que restringem o que pode ser dito. Isso porque, historicamente, essas 
questões circulavam apesar dos esforços para controlá-las. As instituições e a moral 
devem ser protegidas da crítica pela estrita adesão a um padrão de normalidade. 
Não se pode dizer qualquer coisa em qualquer lugar (FOUCAULT, 1996). Estudos 
mostram que, embora existam documentos oficiais abordando assuntos de gênero e 
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sexualidade, os professores, que são os principais responsáveis pela educação 
sexual nas escolas, não acessaram esses documentos ou receberam qualquer outra 
formação (NARDI; QUARTIERO, 2012; GESSER; OLTRAMARI; PANISSON, 2015). 
O que, de forma mais ampla, impede que os professores reflitam sobre seu papel na 
educação emancipatória. De acordo com dados da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) (OMS, 2019), a cada 1000 jovens brasileiras entre 15 e 19 anos, 63 
engravidam. Esses números tornam-se ainda mais preocupantes, se levarmos em 
consideração o quantitativo de pessoas entre 15 e 29 anos, que é de 23% da 
população brasileira, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2021). Além disso mães adolescentes com idade entre 10 e 19 anos são 
mais suscetíveis a desenvolver problemas como eclampsia, endometriose pós-parto 
e infecção generalizada (OMS, 2019). Diante disso, a hipótese para esse estudo é 
que a educação sexual ainda é considerada um tabu, não tendo as escolas, um 
trabalho contínuo e educativo no que se refere à educação sexual. Dessa forma, 
esse estudo tem como objetivo analisar o trabalho realizado sobre a educação 
sexual nas escolas. Trabalhos como esses são relevantes para dar visibilidade ao 
tema, assim como, possibilitar políticas públicas efetivas no que se referem à 
educação sexual, considerando que o tema proporcionaria aos adolescentes 
conhecimento acerca do próprio corpo, da sexualidade humana, seus riscos, 
condutas invasivas como a violência, Infecções Sexualmente Transmissíveis (ITS), 
preconceitos e questões de gênero.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo, que visa não só relacionar as 
variáveis de análise central, bem como apresentar bibliografias para embasar os 
estudos que possam servir de diretrizes para ações de transformação da realidade 
educacional (MINAYO, 2014). Para coleta de dados, será utilizado um questionário 
adaptado de (SANTOS, ASSIS, MARRA, OLIVEIRA E PIVA, 2021). Segundo Gil 
(1999, p.128), o questionário pode ser definido como a "técnica de investigação 
composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por 
escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, 
sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, etc.”  Iremos trabalhar 
com a técnica bola de neve que segundo Flick (2009), na técnica de amostragem 
Bola de Neve, o pesquisador pede aos participantes referências de novos 
informantes que possuam as características desejadas, inicialmente o pesquisador 
especifica essas características que os membros da amostra deverão ter, depois 
identifica um grupo de pessoas congruentes aos dados necessários, na sequência, 
apresenta a proposta do estudo e, após obter/registrar tais dados, solicita que o 
participante da pesquisa indique outra pessoa pertencente à mesma população-alvo. 
Assim, será utilizada uma escola como semente inicial. A pesquisa será realizada na 
Zona da Mata Mineira, após aprovação do Comitê de Ética e Pesquisas. A pesquisa 
em questão tem como critério de inclusão, professores que atuam na rede do ensino 
fundamental há mais de um ano. Como critério de exclusão, professores com menos 
de um ano no exercício profissional e professores que não estejam atuando no 
ensino fundamental. A pesquisa será realizada pela plataforma Survio, um sistema 



 
 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, setembro, 2023. 

 
 

de pesquisa online para elaboração de questionários, coleta e análise de dados e 
compartilhamento dos resultados (SURVIO, 2016). Para análise dos dados, será 
realizada análise de conteúdo que, segundo Bardin (2001) consiste em identificar no 
texto os núcleos de sentido e organizá-los, realizar tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação em que, ao se descobrir o significado da regularidade, as 
informações serão analisadas, sendo possível realizar interpretações inferências, 
críticas e reflexões. Espera-se com esta pesquisa subsidiar debates acerca da 
educação sexual, mobilizar um debate nacional tendo como principais aliados 
materiais educativos e com a criação e extensão de programas de educação 
sexual em todo o país, para que sejam formados professores, que os pais sejam 
conscientizados e que a escola seja um lugar mais preparado para os alunos 
(GADOTTI, 2011).  Todo o processo de elaboração da presente pesquisa, bem 
como a condução da abordagem aos participantes de pesquisa, os processos de 
consentimento, coleta e análise dos dados serão desenvolvidos com base na 
Resolução 466/12 (BRASIL, 2012).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento aprovada pelo Programa Institucional 
Voluntário de Iniciação Científica da UNIVÉRTIX – PIVIC. Os resultados e discussão 
serão apresentados após a autorização do Comitê de Ética da Univértix, coleta e 
análise dos dados obtidos, bem como a confrontação com a literatura pertinente.  
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